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A Polónia estava desmembrada, re­
talhada, não sobrevivera como Estado 
político independente à última parti­
lha. Sua configuração desaparecera, 
como mancha de côr distinta, do ma­
pa da Europa. Da Europa convulsio­
nada, a viver ela também suas horas 
de incerteza, de volubilidade de sor­
te, de inquietações torturadas. O 
despotismo inteligente das monar­
quias absolutas com reis amigos de 
filósofos, entregues a filósofos e pre­
zando-se êles mesmos de filósofos, ao 
místico sôpro do ituminismo de Se­
tecentos fizera sua época. No cemité­
rio das idades gravam-se nomes céle­
bres — Voltaire, Diderot, Rousseau, 
Frederico II, José II de Áustria, Ca­
tarina / /  — cartas, raciocínios, fumos 
de inteligência, de saber, de ironia, e 
batalhas sangrentas, colisões terríveis, 
antagonismos, dissídios. Depois, a 
tempestade., o ciclone, uma nova era, 
outra civilização — a Revolução Fran­
cesa. E, logo, o estertor do passado, 
a lenta, morosa, confusa, revolta, pe- 
nosíssima reconstrução do novo mun­
do — a confederação dos Reis, o te­
meroso embate ideológico, a eferves­
cência nacionalista, N apoleão...

A Polónia era morta, mas os pola­
cos cantavam a sua canção de mar­
cha que, com ligeiras modificações, 
veio a dar o hino nacional: «A Poló­
nia ainda não morreu porque nós 
somos vivos». E quantos, na hora 
sinistra da última partilha, morre­
ram executados, ou ficaram sepul­
tos nos cárceres ou foram exilados 
para a Sibéria ? Mas seu espírito per­
durava nos sobrevivos, estimulava-os. 
Eram almas penadas que não deixa­
vam sossêgo, nem paz aos novos mo­
radores da casa morta. O fogo do 
lar extinguia-se. Aqueles dos sobre­
vivos que sentiam mais intensamente 
o amor patriótico, exilaram-se. E 
veio-lhes à lembrança a França, o 
único país que se mostrava apiedado 
e amigo na hora incerta. Sorriu lhes, 
como esperança, a estrêla de Napo­
leão. Janeiro de 1796 — Bonaparte, 
comandante em chefe do exército de 
Itália, tinha como Ajudante de Cam­
po o polaco General Sutpowski, a 
quem um grupo de patriotas de Cra- 
cóvia escrevera secreta mente com a 
oferta de seus serviços militares. A 
«estrêla» sugere a Bonaparte a vanta­
gem do concurso. Ele conhecia a no­
meada histórica da valentia polaca, 
da sua intrépida bravura. Acolhe a 
idéia, sorri e promete. Napoleão re­
negaria as promessas generosas de 
Bonaparte. A esperança no próprio 
destino apraz semear esperanças à

sua volta. E' a ânsia do florescimento. 
Mas, quando chega a hora e se conse­
gue realizar o próprio destino é como 
de repente se apagasse a luz interior 
da fé, porque cegou a luz esplente 
da própria auréola. Então as espe­
ranças alheias são conluio de inimi­
gos. Talvez uma mulher faça lembrar 
a Napoleão a promessa de Bonaparte. 
Aceita a sugestão do ajudante de 
campo. E o General Drabrowski ofe- 
rece-se-lhe como ao Directório a for­
mação da Legião Polaca. Janeiro 
de 1797 — os legionários, com seus 
trajos nacionais, entoando sua mar­
cha, tomam parte na campanha de 
Itália, onde, com os Franceses, se co­
brem de glória. Não — a Polónia não 
morrera. Vivia com êles, e por êles. 
A Polónia era, então, a Legião Pola­
ca de Napoleão : uma realidade de 
luta e heroísmo, uma iluminada es­
perança de Pátria. «As legiões pola­
cas, chegaram a ter vinte mil homens, 
associaram-se durante vinte anos à 
sorte e ao azar da França. Estiveram 
em tôda a parte nos campos de bata­
lha do Directório, do Consulado e do 
Império. Participaram da manutenção 
da ordem na Itália, em Roma e etn 
Nápoles ; outros destacados, que se 
haviam incorporado nos próprios 
exércitos, acompanharam Bonaparte 
ao Egipto» (como Zainoczet, Sulko- 
wski), «onde se distinguem contra os 
Mamelucos. Durante a campanha de 
1800, as legiões de Dabrowski ajuda­
ram a vencer Mantua, e no fim do 
ano os legionários, que faziam parte 
das divisões do Reno, tomam parte na 
vitória de Hobenlinden». Os aliados 
exigem a dissolução das Legiões na 
paz de Suneville; parte vai para S. 
Domingos reprimir a revolta, mas 
logo em 1806 reaparecem na Europa, 
iucorporadas nas divisões francesas. 
Em Somo Sierra (1808) abrem a Na­
poleão o caminho de Madrid. Acom­
panham o Imperador à Rússia, entrai» 
com êle no Kremlin : «cobrem-se de 
glória em Smolensco, em Bnodino, 
sôbre a Beresina, combaterão a um 
lado nos campos de batalha da Ale­
manha, em 1813, em Dresde, Leipzig, 
onde José Pomiatowski, Marechal de 
França morre na defesa da retirada 
dos Franceses. E, no ano seguinte, 
alguns milhares de legionários fiéis 
morrerão para salvar a França inva­
dida, em Champanbert, Montmirail e 
às portas de Paris. Os sobreviventes 
assistem ao adeus de Fontainebteau, 
e cem cavaleiros polacos acompanham 
o Imperador no seu exílio na ilha de 
Elba». (Matton).

A  C R IA Ç Ã O  D O  A L B E R G U E
Já aqui nos referimos à iniciativa 

da criação de um Albergue em que 
andam empenhadas algumas pessoas 
e nomeadamente o nosso prezado 
amigo Sr. João Teixeira de Aguiar — 
coração sempre aberto para a prática 
do bem.

Podemos afirmar que irá por diante 
tão feliz ideia, pois conhecemos bem , 
a têmpera das pessoas que andam j 
envolvidas na organização do fu tu ro ! 
Albergue.

Quando há dias atravessavamos um ; 
dos corredores do Teatro Jordão para 
assistirmos ao espectáculo que Alves 
da Cunha ali realizou, encontrámo- 
-nos com o nosso amigo Sr. João 
Teixeira de Aguiar, espirito interes­
sante, dedicado à terra e de génio 
empreendedor que de há muito nos 
distingue com a sua boa amizade.

A uma simples pregunta nossa, 
respondeu, com entusiasmo, afirman­
do-nos que o Albergue será uma rea­
lidade. Algumas pessoas já contri­
buíram para isso com os donativos 
que revelam bem a nobreza de senti­

mentos dos protectores dos pobres 
da nossa terra. Outros donativos se 
aguardam de forma a engrossar os 
fundos para a fundação do futuro 
Albergue. Este — disse-nos o Sr. Tei­
xeira de Aguiar — segundo aquilo 
que penso, deve ser formado por três 
camaratas: — uma destinada a operá­
rios e as outras a pobres : mulheres e 
homens.

Será uma instalação boa, que com­
plete perfeitamente a obra da Casa 
dos Pobres, instituição modelar que 
muito honra Guimarãis. .

Segundo o que nos disse o Sr. Tei­
xeira de Aguiar, na ligeira troca de 
impressões que tivemos, é seu desejo 
que o Albergue comece a funcionar 
dentro em breves meses. E' claro 
que além do dinheiro que é preciso 
arranjar ainda, há obras a fazer, etc., 
e tudo isto demora, não obstante os 
bons esforços empregados já e a boa 
vontade de que se encontra possuído 
aquele nosso amigo e todos quantos 
à iniciativa da fundação do Albergue 
vêm prestando o seu valioso concurso.

Alberto Sampaio1 Pão para os Pobres
}

O ilustre Reitor do nosso Liceu é 
distinto conferencista Sr. Dr. Feliciano 
Ramos, espírito culto de escritor e 
publicista, realizou há dias no Pôrto, 
na Casa da Imprensa e do Livro, uma 
notável conferência sôbre Alberto 
Sampaio, Escritor e Economista e 
teve a escutá-lo muitas das figuras 
mais em evidência no meio intelectual 
portuense, que apreciaram e aplaudi­
ram o seu brilhante trabalho.

A Imprensa portuense deu-nos já 
unja idéia do que foi essa sessão em 
que o nome do Sábio Vimaranense 
foi exalçado em frases elegantes pelo 
distinto professor e literato,

Sua Ex.a o Senhor Presidente do 
Conselho ao ter conhecimento, por 
comunicação do Sr. Presidente da 
Câmara das dificuldades que surgem 
na aquisição de milho para alimento 
das classes pobres, tomou as neces­
sárias providências, tendo ordenado 
a remessa de bastante cereal para êste 
e outros concelhos.

Sabemos que outras remessas virão, 
em futuras semanas, pelo que supo­
mos estar assegurada a alimentação 

! dos pobres.
Bem haja Sua Ex.a o Senhor Dr. 

í Oliveira Salazar e os nossos parabéns 
i ao Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

Pelo visto, nunca mais 
de carne temos s in a is ...

Até parece mentira 
o que se está a registar, 
nunca tal coisa se vira, 
é mesmo de arreliar!

Cai a gente de brandeza, 
e ninguém disso se importa.
— Pois, amigos, com franqueza, 
esta coisa assim vai to r ta !

Enquanto o povo enfraquece, 
gozam os bois e as vacas, 
que afastaram, tal parece, 
p 'ra sempre choupas e facas...

Não sei de quem é a culpa 
desta séria situação; 
sei, porém, não ter desculpa 
passar êste abuso em v ã o ...

Eu não ataco os marchantes, 
nem defendo os lavradores, 
pois desconheço os tratantes 
de tanto mal causadores.

Acabem com a questão, 
que é obra de caridade, 
cheguem-se para a razão, 
abasteçam a cidade!

E não tomem por piada 
esta treta que aqui d e ix o ... 
Ponham termo à fitarada, 
untem-nos cotn carne o queixo.

Porque se isto continua, 
sai um pro testo ... prà rua.

E agora esta, prò M ourão:

Essas cortinas de pau, 
postas às portas de entrada, 
revelam gôsto bem mau 
e dão uma idéia e rra d a ...

Bem sei que enxotam as moscas, 
e que prò sol não dão m a l... 
Mas são coisas muito toscas 
para exibir no Toural!

Faça a vontade à gerência, 
tire lá os cortinados...
Essa sua impertinência 
é levada dos d iabos! . . .

Belqatour.

N o  m eu

c a n t i n l i  o
i r a m i n i v  á

C E N T E N Á R I O
da Misericórdia

No próximo mês de Julho 
passa o primeiro centenário 
da fundação do Hospital da 
Misericórdia desta Cidade, fac­
to que a actual Mêsa pensa 
comemorar, embora singela­
mente.

Trata-se de um facto que 
merece ser recordado, visto 
ser a Misericórdia a institui­
ção que máis e maiores ser­
viços tem prestado, no rodar 
dos anos, ao concelho de Gui­
marãis, no campo da Assis­
tência.

Bem andará, pois, a Mêsa 
da Misericórdia, fazendo re­
cordar a todos os vimaranen- 
ses o grande melhoramento 
que há um século foi levado 
a efeito para amparar os po­
bres e os doentes da nossa 
Terra.

Feiras de S. Gualter

Iniciaram-se já os trabalhos 
para as Feiras Francas de S. 
Gualter, que aqui se vão rea­
lizar, com o maior brilhantis­
mo e na forma dos anos ante­
riores, em Agosto próximo.

A  Comissão, à frente da 
qual se encontra, como repre­
sentante da Câmara Munici­
pal, o Sr. António José Pereira 
de Lima, procura imprimir às 
Feiras a maior imponência.

Dentro em breve será ela­
borado o respectivo programa 
de que os nossos leitores te­
rão conhecimento oportuna- 
mentç.

Domingo, 7.
Que triste dia êste!
Agostinho de'Campos não nos en­

treteve.
Júlio Dantas não nos deliciou.
Ao meio da tarde o Sol escon­

deu-se.
Três tristezas num só dia !

Segunda-feira, 8.
Feriado no nosso Município.
Consagração ânua de Gil Vicente.
O pedestal iniciador do monumen­

to ao grande Comediógrafo será ex­
tinto quando o encantado edifício das 
Obras Novas levar o anunciado rumo.

Terá a sorte do tentado Monumen­
to da Independência que foi agora 
escondido pelo Fauno n.° 2.

Como a naturalidade do Fundador 
do nosso Teatro é problema irreso- 
lúvel, o novo Fauno veio dizer-nos 
que esqueçamos o monumento Vicen- 
tino e mais o da Independência.

Aos dous a mesma sorte.
Alberto Sampaio, mais real, mais 

nosso, tnal chegou, logo venceu. O 
seu monumento já tem o entaipamen- 
to das doces esperanças. Ainda bem.

Terça-feira, 9.
Poucas vêzes abro o «Jornal de No­

tícias».
Devo hoje reconhecimento assaz 

fundo a Alguém que tne chamou a 
atenção para a Homenagem de Paulo 
Freire a Silva Gonçalves.

Foi tôda a crónica de 1 do corren­
te consagrada ao Morto ilustre. E 
não falam apenas a amizade c a alma 
e o coração e a língua pátria. As lon­
gas citações italianas e francesas e 
latinas .entraram no abundoso feixe 
que achei pecante em boa parte de 
tam larga Homenagem.

Faiar dos Mortos, só u preciso 1

Das lindas 450 páginas do Leal 
Conselheiro só li detidamente a 
quarta parte.

Os três quartos restantes contenta- 
rani-se com um relancear, ora pau­
sado, ora fugidio.

São tam pequenos os dias I
Nota-se que o grande livro ainda 

exige muito estudo aos competentes. 
As notas o denunciam.

As escritas porque e por que dão 
hoje lugar a mnila variedade de cri­
tério. No «Leal Conselheiro», só 
aparece a forma por que. E a locução 
desde que é sempre grafada desque.

E' de reparar que, sendo o livro 
geralmente difuso e minucioso, nos 
apresente em menos de três páginas 
nada menos de 42 «pecados do cora- 
çoin» e 37 «da boca» e 40 e tal «da 
obra» e 21 «da omyssom».

Formidável Moralista!

E' do «Bazar do Povo», do Fun­
chal, a recente edição da colecção 
«Florinhas da Fátima» com o nome 
de Francisco.

O P.e J. Rolim quis destacar o mais 
novinho dos três videntes e conseguiu 
dar à sua pena a inganuidade e a 
doçura e o tom celeste de quanto en­
controu de belo e de divino no cora­
ção do pequerrucho.

Apesar da sua funda simpatia pelo 
Francisco, não esqueceu a Jacinta e 
até lhe consagrou mais largos capítu­
los. Os quais já eram conhecidos pe­
lo livro Jacinta em edições de 1938.

Agora que a gasolina esquiva não 
deixa’ir a Fátima, êste formoso livri- 
nho está destinado a uma larga difu­
são que bem merece.

O Autor dominou belamente as al­
mas pequeninas e aconchegou-as em 
suave delícia ao seu coração de ter­
nura bem invejável.

Abençoada leitura a do Fran­
cisco !

Quarta-feira, 10.
Já hoje pude ler as Palavras Man­

sas da «Voz de Fátima», de 13 do 
corrente.

Trazem o sub-título De regresso.
São referentes à ida da Imagem 

queridíssima a Lisboa.
Correia Pinto consegue sempre des­

tilar da sua pena incomparável a 
grandeza do seu formosíssimo cora­
ção.

Para tal coração, só aquela p en a !

Há dous anos precisos que morreu 
a Labor das minhas saudades.

Pois só agora me deliciei com as 8 
páginas do estudo «Os portugueses 
na ciência» que no Liceu de Beja pro 
ferira e eminente Professor Fernando 
Adolfo Pinho de Almeida.

Há bocado havia-me extasiado o

A bordo do paquete «An-| 
gola» iniciou, no passado dia 6,! 
a sua viagem às nossas posses-1 
sões ultramarinas, o ilustre ti- í 
tular da pasta das Colónias, | 
Sr. Dr. Francisco Vieira Ma-' 
chado. S. Ex.a visitará, a con­
vite do respectivo Govêrno, a 
União Sul Africana.

No momento da sua despe­
dida e perante altas individua­
lidades que foram a bordo 
apresentar-lhe os seus cumpri­
mentos, o Sr. Ministro pro­
nunciou um brilhante discur­
so, terminando por as seguin­
tes palavras:

«A todos os portugueses sem 
distinção de espécie alguma eu 
peço que me ajudem a cum­
prir os deveres que sôbre mim 
impendem e a bem me desem­
penhar da missão que me foi 
confiada. Parto com a certeza 
de que este meu pedido será 
atendido pelo amor da Pátria 
nunca desmentido dos portu­
gueses de além-mar.»

«Notícias de Guimarãis» de­
seja a S. Ex.a uma feliz via­
gem.

S0C. MARTINS SARMENTO

No Salão Nobre desta Instituição 
Cultural deve realizar, na próxima 
quarta-feira, a sua anunciada confe­
rência, o ilustre Escritor e antigo 
Juiz do Tribunal Internacional do 
Cairo, Sr. Dr. Manuel Monteiio.

Há bastante interêsse etn ouvir o 
distinto Homem de Letras.

Jardim Público
Inaugurou-se há dias no nosso Jar­

dim Público um novo melhoramento 
que muito fica a embelezar aquele 
local. Trata-se da fonte decorativa 
que a Câmara Municipal mandou co­
locar numa das extremidades, condi­
zendo com a que na outra já existia.

Modelou o bronze o distinto Es­
cultor Sr. António Azevedo que uma 
vez mais nos revelou, naquele inte­
ressante trabalho, as suas qualidades 
artísticas, já tão conhecidas e apre­
ciadas.

No Jardim Público continuam os 
concertos musicais às quintas e do­
mingos, pela reputada banda dos 
B. V. de Guimarãis e, nos outros 
dias, funciona, com autorização da 
Câmara Municipal, a Cabine Sonora 
do Sr. João Abreu, que ali atrai nu­
merosas pessoas.

Já foram distribuídos pelo Jardim 
muitos e elegantes bancos e, segundo 
nos consta, será em breve asfaltada a 
Avenida Central.

a
A mulher das laranjas

Ao Luís Filipe Coelho. 
4)

E foi aesitn que começou a encon­
trar-se, ora aqui, ora além, com o 
diabrete eníeitiçador do homem com 
quem veio a casar. Se, a princípio, 
obra do acaso o avistarem-se (êle era 
como ela moço de lavoira), um que 
vai outro que vem, pelo seguro, ao 
correr do tempo, a buscava’de ânimo 
fito, até declarar-se em gracejo ma­
vioso de bucólica pastoril: — «De noi­
te posso ver sem a candeia: o que 
não atino é nem mesmo comigo ao 
sol os dias em que a não vej$>. Ben­
dita seja a luz que nos alum ia! — 
Eizera-se de alonsa que lhe desagra­
dara o ar bem falante, a trair a jwo- 
sápia do uamoriscador encanrado. 
Logo na tuanliã seguinte, saltavam os 
melros de entre as moitas, quando 
saía aos fregueses com a bilha do 
leite, ei-lo que surge sorrisonho e lé­
pido — «Bom d ia !» — teve um estre­
meção e nem respondeu ao salvè. 
Empalideceu-lhe o sorriso de gaiteiro 
em friso amargo — «Um Louvado se­
ja nem ao inimigo se recusa». Sumiu- 
-se uns dias, para insistir mais claro 
e ousado — vinha ela de segar, com 
o molho do fêtio à  cabeça — «Anda­
mos tanto no cuidado dos outros que 
nem pensamos na salvação da nossa 
alma». Então, como se a mordera 
pulga, ela deu logo o retruque: — 
«Tetn que ver com os meus cuida­
dos ? Não ando em pecado, nem o 
pecar me tenta». E' o que ele queria, 
pois, de finório, volveu, m ansinho:
— «Seus cuidados são os meus. O 
maior pecado de môça hinda é fechar 
os olhos ao amor.» —

Com certo movimento de cabeça 
deu jeito ao molho de fêno que mais 
lhe encobriu o rôsto — «Olha com 
que êle vem ! O amor 1 Só o ouvi alu­
miar nas cantigas das espadeladas e 
romarias. O amor ? O meu amor é o 
caldo da vida negra». — E abalou tão 
célere que não lhe deu azo nem a 
abrir a bôca. Depois, no colher do 
centeio, toparam-se mais à mão na 
mesma lide — «Mal empregada a ser­
vir quem lhe ratinha a paga e a en­
jeitará à primeira avantagem : a filha 
do seu amo vai casar e vêm os dois. 
Logo a mandarão bugiar, que não faz 
mitiga tantos braços. São bôcas a 
mais para a tulha do milho». — «E 
daí ? Não faltam amos. Já estou afei­
ta. Ao menos não aqueço o lugar».
— «Sempre é servira patrão. Etodos 
são o mesmo aos arres à besta de 
carga. Trago uma propriedade em 
vista. O caseiro velho sai nos Santos 
do ano que vem. A mim convinha- 
-tne. Conheço o senhorio, que ma 
daria de renda. Mas para isso, só 
casado. Aceite e arrumamos. Acaba- 
-se êste fadário». — «A isso vinha ! 
Já s e i: servir ainda. E servir o pior 
dos amos — o nosso homem. Para 
êle é tudo — o corpo ao dia e de 
noite. E' linda a cantiga». — «Sem­
pre é nosso, o nosso páo«. — «Bem 
sei» — concluiu ela, mais doce, já 
enleada pela proposta rude e submis­
sa —, «bem s e i: nosso o pão, mas 
regadinho e agoniado com as nossas 
lágrimas».

seu ensaio de 17 páginas na Revista 
«Liceus de Portugal» e com a epígra­
fe «A ciência portuguesa no sé­
culo XVI».

Está em Angra o grande Mestre 
que por Guimarães passou há quatro 
anos.

Nos seus preciosos estudos não sa­
be a gente que mais adm irar: se a 
alta investigação, o apurado saber, a 
profunda curiosidade; ou o fundo 
amor a êste Portugal tam mal conhe­
cido dos seus filhos.

Que dois ensaios de beleza ta n ta !

Quinta-feira, 11.
As duas colunas com que o «Diá­

rio do Minho» enaltece as qualidades 
e os serviços, a inteligência e a cari­
dade, do Cónego António Moreira 
de Araújo, são qualquer coisa de bem 
feito, à altura dos múltiplos mereci­
mentos do ilustre finado.

Envergadura tanta é bem focada 1

Uma inveja pequenina.
Tive-a agora mesino ao ver que era 

remetido ao P.e Moreira das Neves 
um exefnplar liliputiano dos Lusía­
das, edição de Leipzig, 650 páginas, 
sendo 95 de índice onomástico.

Era lembrança do P.e Silva Gon­
çalves.

Que pena não haver muito da­
quilo !

G .

Uma peça de Artur Schnitzler

A COMPANHEIRA
5) (Cont. do n.o 449).

Olga
— E' decisiva essa resolução ?
Roberto
— Ele não deve ver .essas cartafs.
Olga
— Deixe-me sair. Levo-as comigo.
Roberto
— Por aqui, pela escada.
Olga
— Já ouço os seus passos.
Roberto
— Veio pelo jardim.
(Retira-lhe as cartas da mão •  co­

loca-as apressadamente na gaveta).
Fique. E' já tarde para sair.
(Ruído de passos, fora. Alfredo 

entra precipitadamente. Traz fato de 
viagem de côr escura. Ao ver Olga, 
fica um pouco embaraçado. Roberto 
pensa em ir-lhe ao encontro, mas, 
apenas dado dois passos, pára e es­
pera. Alfredo cumprimenta-o e de­
pois vai a Olga, a quem também es­
tende a mão. Breve silêncio), 

u i
Os mesmos.
Alfredo
— Em que circuustâucias nos de­

víamos voltar a encontrar!
Roberto
— Não paraste em Viena ?
Alfredo
— Nâç, Queria estar hoje aqui,



2
0 problema da carne

A propósito do que aqui te­
mos dito àcêrca do já discuti­
do e conhecido problema da 
carne, que está ainda sem re­
solução, fomos há dias pro­
curados por um grupo de ne­
gociantes de carnes verdes, 
desta Cidade, que vieram agra- 
decer-nos o interêsse que te­
mos dispensado ao assunto, 
na defesa do público que é 
também a sua.

A gentileza penhorou-nos e 
deu-nos a certeza de que nos 
temos conduzido de forma a 
merecer os louvores de todos.

Estamos dentro do nosso 
lema, o que é para nós bas­
tante consolador.

Não faz sentido que o mal­
fadado problema se encontre 
ainda no mesmo pé de há já 
algumas semanas.

Já um nosso distinto colabo­
rador se referiu ao assunto, 
sugerindo uma transigência de 
parte a parte. Parece, no en­
tanto, que tudo continua como  
dantes, com manifesto prejuízo 
do público, que continua a 
comentar o caso, lamentando 
o que se está a passar.

Agradecemos a visita dos 
Srs. Comerciantes a que aci­
ma nos referimos, afirmando- 
•lhe que continuaremos, como 
nos cumpre, a advogar a cau­
sa que nos parece justa.

Grémio do Com. de Guimarãis
Êste importante organismo festeja 

no próximo dia 1 de Julho o seu 3.° 
aniversário, realizando uma sessão 
comemorativa, no salão nobre da sua 
sede, em que usará da palavra o dis­
tinto Escritor e Advogado e antigo 
Presidente da extinta Associação Co­
mercial e industrial de Guimarãis, Sr. 
Dr. Eduardo de Almeida, que disser­
tará àcêrca das Casas Centenárias de 
Guimarãis.

ju n to  d e  t i . . .  A ss im  d e v ia  s e r . . .  
(A  O lg a )  C o m o  foi is to  ? (A  R o b e r to )  
N ã o  se i n a d a  d o  q u e  se  p a s s o u .

Olga
F o i b ru s c a m a n te .
Alfredo
—  U m a  s ín c o p e  c a rd ía c a ,  e n tã o  ?
Roberto
— Sim.
Alfredo
—  Sem  s in to m a s  a n te r io re s  ?
Roberto
—  N ã o .
Alfredo
—  E  q u a n d o  ? O n d e  ?
Roberto
—  A n te -o n te m , d e p o is  d o  in e io -  

-d ia ,  q u a n d o  p a sse a v a  n o  ja rd im . O  
ja r d in e i r o  v iu -a  c a ir  p e r to  d o  t a n q u e ; 
d o  m eu  q u a r to ,  o u v i u m  g r i to  e q u a n ­
d o  c h e g u e i cá  a b a ix o , já  tu d o  a c a ­
b a ra .

Alfredo
—  M eu  q u e r id o ,  m eu  p o b re  a m i­

g o !  C o m o  d e v e s  te r  s o f r id o !  T ã o  
n o v a !

Roberto
—  O  m e u  te le g ra m a  c h e g o u  a tra -  

z a d o , n ã o  é v e rd a d e  ?
Alfredo
—  Pcús fo i. S em  êsse  a tr a z o ,  ta lv ez  

e s tiv e ssâ  a q u i lo g o  d e  m a n h ã .
Olga
—  E s tá  em  S c h e v e n in g u e ?
Alfredo
—  E s ta m o s . T ín h a m o s  d a d o  u m  

p a s s e io  d e  b a rc o .  D e  v o lta , n ó s  p a s ­
se a m o s  n a  p ra ia ,  à  f re s c u ra  d a  t a rd e .

Roberto
—  N ó s ?
Alfredo
— S im . E s ta v a m o s  em  fa m ília . D e ­

p o is  d e  c h e g a r  d o  h o te l, e s tiv e  c ê rc a  
d e  u m  q u a r to  d e  h o ra  à  jan e la , a  ver 
o  m a r . S ó  d e p o is  é  q u e  a b r i  a  lu z . 
O  te le g ra m a  e s ta v a  e m  c im a  d a  m e- 
s a .  A h ! . . .  (S ilê n c io . T a p a  o s  o lh o s  
c o m  as  m ã o s .  O lg a  e x a m in a  R o b e r to  
q u e  o lh a  d ir e i to  à  s u a  f re n te .  A lfre ­
d o ,  d e s ta p a n d o  o  ro s to ,  c o n tin u a )  
M a s  n ó s  e s ta m o s  n a  c a sa  e m  q u e  ela 
v iv e u . . .  (E  e s trem ec e ).

Roberto
— Sim !
Alfredo
—  A m a n h ã  d e  m a n h ã  ire m o s  ju n to s  

a o  c e m ité r io  ?
Roberto
—  P o d e s  lev a r- lh e  tu  m e sm o  a  c o ­

ro a ,  q u e  t r o u x e ra m  h á  b o c a d o .  (S i­
lên c io ).

Alfredo
—  E  tu  o  q u e  v a is  fa z e r  ?
Roberto
—  O  q u e  q u e re s  d iz e r  ?
Olga
—  P e d i- lh e  v ie s se  a m in h a  c asa , 

m u ita s  vezes, n e s te s  p r im e iro s  te m ­
p o s .

Alfredo
— (A  O lg a ) E ' p re c iso  q u e  êle sa ia  

d a q u i .  (A  R o b e r to )  N ã o  d e v es  ficar 
a q u i .

Roberto
—  N o s  p r im e iro s  d ia s  d e  O u tu b ro ,  

ire i p a r a  o u t r a  p a r te .  F r e q u e n ta re i  
e n tã o  a s s id u a m e n te  o  la b o ra tó r io .  
T e n h o  a lu n o s  lá a t r a b a lh a r  d e 3d e  o 
fim  d e  A g ô s to .

(Continua).

NOTICIAS DE GUIMARIIS

iDr. Alfredo Fernandes
Faz amanhã um ano que morreu o nosso querido Colaborador e Ami­

go Sr. Dr. Alfredo Fernandes, que foi clínico muito distinto e devotado Di- 
rector do Estabelecimento Ter­
mal das Taipas, pelo engrande­
cimento do qual trabalhou com 
verdadeira dedicação e carinho.

Com o Dr. Alfredo Fer­
nandes desapareceu — já lá vai 
um ano ! — uma simpática figu­
ra, muito conhecida e estimada 
por todos.

Evocando hoje a sua que­
rida e saudosa memória, presta­
mos de novo justa e sentida ho­
menagem Àquele que, sempre 
com o sorriso nos lábios, fêz da 
sua profissão um verdadeiro sa­
cerdócio e sempre pugnou pelas 
necessidades dos pobres.

Pelas páginas do nosso jor­
nal, durante anos sucessivos, o 
Dr. Alfredo Fernandes deixou 
uma colaboração inteligente, pois 
sempre tratou nestas colunas de assuntos do maior interêsse e fla­
grante oportunidade.

DESPORTO Livros & Jornais

Telhado de vidro...
O antigo costume de se dizer que 

«quem tem telhado de vidro não deve 
atirar pedras ao do vizinho» não si­
gnifica apenas o facto de se recordar 
um «dito» passado de geração para 
geração, mas, pelo contrário, êsse an­
tigo costume é baseado num princí­
pio de boa lógica e de boa moral, 
embora mal compreendido, infeliz- 
mente, por pessoas que sem o menor 
escrúpulo o contrariam. E se pro­
curarmos analisar o carácter ou a di­
gnidade dessas pessoas que, vivendo 
debaixo de telhados frágeis, apedre­
jam a cada passo os dos seus vizinhos, 
nós só encontramos a miséria e a po­
dridão dos sentimentos, em polo opos­
to, portanto, ao que se pode encon­
trar nas suas vítimas, no geral criatu­
ras de bem. Sempre ou quási sempre 
uma pessoa correcta e honesta, em 
todo o sentido da maior pureza des­
tas palavras, é ferida na sua correcção 
e na sua honestidade por quem nada 
possue dessas apreciáveis qualidades 
e, por isso, por quem vive absoluta­
mente alheio a uma conduta social 
merecedora de qualquer atenção. Não 
é de estranhar, pois, que «quem tem 
telhado de vidro atire pedras ao do 
seu vizinho» quando se veja «naufra­
gado» ou mesmo na contingência de 
naufragar perante o efeito das suas 
acções no conceito da opinião públi­
ca. A errada e por vezes criminosa 
noção de alguém pretender agravar a 
honra alheia para procurar encobrir 
as suas «chagas» ou «maselas» não é 
mais do que uma revelação, tam clara 
como a água, de baixos e indignos 
sentimentos. Porém, nos tempos ac- 
tuais já não há quem acredite na sin­
ceridade de um lôbo vestido de cor­
deiro, transformação macabra e re­
pugnante, que em outros tempos de 
maior ignorância tantos danos ou pre­
juízos causavam. O hipócrita, o ca­
luniador, o intriguista, o lôbo faminto 
e traiçoeiro, etc., etc., tudo isso está 
mais ou menos desmascarado no am­
biente em que vegetam êsses seres de 
inferior espécie, motivo por que se 
iludem a si próprios em vez de iludi­
rem outrem.

No entanto, da calúnia alguma coi­
sa pode ficar e daí resulta a necessi­
dade de nenhuma pessoa de bem 
transigir com outra ou com outras 
cuja aparência não corresponde ao 
seu íntimo. E' a semelhança real e 
verdadeira de um açucareiro cheio de 
p im e n ta !... Só assim se fará a de­
vida justiça a quem de direito, dei­
xando-se de dar ouvidos ao ardiloso 
canto da sere ia!

Estas e outras considerações que 
temos feito em escritos anteriores re­
lacionam-se com factos passados e 
sôbre os quais a própria experiência 
da vida tem dado a perceber que mais 
vale prevenir do que remediar. Não 
citamos nomes, mas a verdade e a 
tranquilidade da nossa consciência 
exigem de nós estas ligeras anotações 
sugeridas por um recente aconteci­
mento que propositada e mal inten­
cionadamente tem chegado deturpado 
junto de algumas pessoas detentoras 
de um passado limpo, sob todos os 
pontos de vista. A-pesar-de não ser­
mos directamente interessados, con­
siderámo-nos obrigados a quebrar os 
dentes à ignóbil calúnia.

X.

Monsenhor João A. Ribeiro

Esteve algo incomodado o veneran­
do Arcipreste Monsenhor João Antó­
nio Ribeiro, que já se encontra melhor.

Desejamos o breve restabelecimento 
do ilustrado sacerdote.

p  e p i a d o s
Nos passados dias 8 e 10, dias con­

sagrados a Gil Vicente e Camões, os 
edifícios públicos estiveram encerra­
dos, vendo-se neles hasteada a ban­
deira Nacional. A' noite os mesmos 
iluminaram as suas fachadas.

IGREJA de S. DOMINGOS
Vai ser afinal restaurado o 

templo de S. Domingos, que 
há anos se encontrava em ruí­
nas e que foi motivo de in­
tensa campanha na Imprensa.

As obras de restauro inicia- 
ram-se na segunda-feira passa­
da, ante os olhares de interêsse 
da população vimaranense,que 
há muito se vinha manifestan­
do no sentido de se fazer 
aquele restauro.

Muitas pessoas chegaram a 
convencer-se de que a igreja 
de S. Domingos jamais sairia 
do estado de ruína, verdadei­
ramente confrangedor, em que 
se encontrava há muito tempo.

Nós alimentámos sempre a 
esperança de ver chegado o 
dia em que das ruínas surgis­
sem de novo as naves do lin­
do templo.

Louvores merecem, pois, to­
dos aqueles que ao assunto 
dispensaram a sua atenção e 
interêsse e parabéns a Guima­
rãis.

O Vitória foi batido por 5-1, no 
passado domingo, em Lisboa, pelo 
Unidos, após uma exibição em que 
não se mostrou inferior ao adversário.

A arbitragem prejudicou-o.

*

Hoje realiza-se no Campo de Ben- 
lhevai o último jôgo do Campeonato 
Nacional, defrontando-se o Vitória 
com a Associação Académica, de 
Coimbra.

O Vitória para fugir da cauda da 
classificação tem necessidade de ga­
nhar o jôgo.

Esperamos que isso aconteça.
E' natural que a forte dose de azar 

que tem perseguido o team vimara- 
nense faça tréguas para não o relegar 
a um posto absolutamente imerecido.

*

No encontro de hoje a Direcção da 
Associação de F. de Braga entregará 
ao Grupo de Honra do Vitória a Ta­
ça do Campeonato Distrital 1941-42.

E' dever de todos os desportistas 
vimaranenses assistirem a êste acto, 
homenageando assim os briosos ra­
pazes.

EDITAL
C a rlo s  T e ix e ira  A fo n so

E n g en h e iro -C h e fe  da  l . a C ir­
cunscrição In d u str ia l.

Faz saber que: —  D o m in g o s  
R ib e iro  requereu licença para 
instalar uma oficina de carpin­
taria de trabalhos em madeira 
incluída na 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho e 
perigo de incêndio, no Lugar 
das Teixugueiras, freguesia de 
S. Miguel das Caídas de Vi- 
zela concelho de Guimâràis, 
distrito de Braga, confrontan­
do ao norte com Caminho 
Público, sul com Terrenos de 
Manuel da Silva, nascente com 
Estrada Nacional, e poente 
com Caminho Público.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incó­
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publica­
ção dêste edital, podem tôdas 
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações, por escri­
to, contra a concessão da li­
cença requerida, e examinar o 
respectivo processo, nesta Cir­
cunscrição, com sede no Pôr- 
to, Rua de Santa Catarina 
n.° 805.

Porto e Secretaria da l .8 
Circunscrição Industrial, em 2 
de Junho de 1942.
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0 Engenheiro-Chefe,

Carlos Teixeira Afonso.

B en ef icênç ia  do NOTÍCIAS

Transporte. . . . 162$50 
Recebemos m ais:

Dos Empregados da Casa 
Alberto Pimenta Macha­
do, em sufrágio da alma 
do seu colega Francisco 
Coelho da Silva................. 50$00

A transportar . 212$50

Sermão e Carta de P.e António Viei­
ra — por Joaquim Ferreira.

E' sempre com grande aprazitnento 
que lêmos qualquer trabalho do Dr. 
Joaquim Ferreira. Os seus arrazoa­
dos, as suas afirmações, os seus di­
zeres têm virtudes de fio de prumo, 
sempre recto, direito, hirto até, não 
oscilando, como cordas bambas, em 
ocas hipérboles e em doentia adjecti- 
vação himalaiesca. Não é o arengar 
de charlatão de feira, com frases em­
poladas, para que os leitores ou ou­
vintes acreditem iucondicionalmente, 
à custa de não perceberem patavina 
ou de ficarem afogados pela impetuo­
sa corrente dos vocábulos mais farfa- 
lhudos que existem no dicionário. Em 
Joaquim Ferreira há um espírito lúci­
do, transparente como água cristalina 
no alto de um monte, e uma cultura 
estribada em porfiado estudo. Sabe 
o que diz e prova a sua forma de 
pensar — predicados que neste tem­
po de confusão social e literária é 
muito difícil descobrir. Neste livro, 
Joaquim Ferreira, com aquele método 
que lhe é peculiar, aproveita 30 pági­
nas para nos falar de Vieira, resume 
em 7 folhas um estudo sôbre a obra 
dêsse ínclito orador, traça um quadro 
bio- bibliográfico, em seguida recorta 
algumas passagens em que o estilo de 
Vieira se patenteia com melhores re­
quintes e, depois, transcreve o «Ser­
mão dos cativos» e a «Carta ao rei 
D. Afonso VI» — duas jóias literárias 
que o Bossuet português escreveu há 

; três séculos e que ainda hoje têm o 
mesmo viço e a mesma grandiosidade 
de então. «Sermão e Carta» é um dos 
melhores livros da Coleccção «Portu­
gal», que Domingos Barreira, do Pôr- 
to, vem editando.

As Minhas Memórias — por Wins- 
ton Churchill.

E' sempre com apreciável regosijo 
espiritual que se lêem as memórias de 
alguém, quando êsse alguém ascende 
nas aras da nossa admiração. E' que 
livros dêstes condensam milhares de 
páginas que poderiam ser rabiscadas 
pela mais verborreica pêna que tives­
se aparecido debaixo do sol. Con­
tam-nos casos de ordem puramente 
individual e pintam com as côres da 
emoção as ocorrências sucedidas. 
Winston Churchill, orador e escritor, 
reuniu as suas impressões, revelou 
alguns segredos, comentou alguns 
factos que já têm o seu lugar na his­
tória, em dois volumes de prosa 
fluente e despida de artifícios a que 
chamou «As minhas memórias». O 
ministro inglês que tem sido um ver­
dadeiro estadista à altura da situação 
hodierna, porque dominou a apatia 
dos seus conterrâneos e tingiu as nu­
vens assustadiças da guerra com os 
retoques animosos de um verde cheio 
de esperança. Neste livro, preciosa 
resenha de esforços, audácias e des- 
temidez, Churchill patenteia-nos com 
aquela elegância e ponderação que 
são o apanágio da sua proficiente 
actividade alguns dos períodos mais 
trágicos e dolorosamente vividos. 
Apresenta documentos e traceja retra­
tos que ficam indelèvelmente gravados 
na memória. Ajunte-se a isto certa 
frescura e excelência de linguagem e 
ter-se-á uma idéia pouco mais ou me­
nos aproximada da matéria versada 
neste livro e do valor que ressalta 
destas páginas. O jornalista Carlos 
Ferrão traduziu em português de boa 
cêpa êste livro. Edição ilustrada com 
boas fotografias da Parceria António 
Maria Pereira — Lisboa.

Uma mulher inacessível —por Amé­
rico Faria.

O  próprio título indica que, neste 
romance, desenrola-se qualquer cêna 
extravagante, colhida ao acaso por 
detrás dos reposteiros da sociedade. 
Não é a imaginação ou a novidade e 
desconhecimento que prendem o lei­
tor. O que ali está escrito não é um 
caso virgem, único, ignorado. São 
pedaços da vida que por mais ridí­
culos que pareçam têm o seu fundo 
de verdade. No entanto, o autor pren­
de-nos a atenção do princípio ao fim, 
com aquele interêsse com que escuta-

0 M elhor Café □  m

30 C-

éo d'A Brasileira

Vendedor oficial em G U I M A R Ã I S  
PEDRO DA S ILV A  FREITAS
1 1 , Rua de S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )  

-----------------  Telefone 79 -----------------

P-
H
O

O  w

1 T Jmoo
f l k  *
P O O

t a
*

i

OM PROFETA
Conhecem-no ? Não é difícil iden- j 

tificá-lo, tantos são os seus caracteres ' 
fisiológicos... Quanto às suas pro- j 
fecias elas são de natureza muito va- ' 
riada e é capaz de adivinhar o que se . 
tem passado no outro mundo e o que ! 
se há-de passar neste. Tem ainda a ’ 
faculdade de conhecer a vida íntima | 
de cada um, pondo tudo em «pratos 
limpos». Para êle não há pessoas 
amigas e tôdas são anavalhadas pelas 
costas, não obstante algumas lhe te­
rem prestado valiosos benefícios. A 
sua lingua é como uma ventoinha a 
funcionar quando se pretende refres­
car o ar.

Não lê a sina, a-pesar-de ter tempo 
disponível para isso, mas basta olhar 
para qualquer pessoa para imediata­
mente se considerar habilitado a co­
nhecê-la por fora e por dentro.

Não deseja amigos, porque lhe 
repugna a palavra «amizade». E de 
resto, a sua maior profecia dos últi­
mos tempos é a seguinte: Será certa 
ou infalível a sua vingança sôbre tô­
das as pessoas que contrariarem a 
errada trajectória da vida que a Pro­
vidência lhe concede.

Operários pedreiros
que pretendam ir trabalhar pa­

ra o MARROCOS FRANCÊS

Tendo a Legação da França em 
Lisboa pedido por intermédio do Mi­
nistério dos Negócios Estrangeiros 
informações quanto à possibilidade 
de enviar para o Marrocos Francês 
100 a 150 pedreiros portugueses, nas 
mesmas condições em que alguns ope­
rários portugueses foram para Porto- 
-Lyantey, os pedreiros residentes nes­
te concelho que pretendam ir traba­
lhar para aquela possessão, devem ir 
declará-lo, até ao dia 18 do corrente, 
impreterivelmente, ao Posto do Co­
missariado do Desemprêgo, neste 
concelho, sito na Rua n.° 4, das 12 
às 14 horas e das 18 às 20 horas.

mos o cochichar de algum escandalo- 
sinho social que teve o seu epicentro 
num quarto devidamente fechado mas 
que vai servindo de pábulo às tertú­
lias coscuvilheiras, graças às confi­
dências sucessivas de amigo para 
amigo. Quem era Grácia ? — Uma 
mulher como muitas dessas que nós 
vemos por essas ruas com o seu cha- 
pelinho à Danda e a carteira a tira­
colo. Rica, bonita, voluntariosa, jul­
gou ter o direito de dominar um 
homem pelo dinheiro e pela sua von­
tade indomável. Enganou-se. O ho­
mem com que tinha casado pertencia 
ao número daqueles que têm por di­
visa «mais vale quebrar que torcer». 
Mais tarde, Grácia, tocada pelo amor, 
deixa de ser a mulher inacessível para 
se transformar numa esposa dedicada 
e am orável,' numa dessas esposas, 
apis rara, que faz do casamento um 
verdadeiro delírio de ventura. Supo­
mos que seja êste o primeiro livro de 
Américo Faria. Isto leva-nos a dizer 
que não deve abandonar ou despre­
zar os seus dotes intelectuais. Possue 
um estilo vigoroso, simples e expres­
sivo, variado e natural. Aconselhá- 
mo-lo no entanto a reler o último 
capítulo de «Uma mulher inacessível». 
Há-de concordar, como tôda a gente, 
que aquilo não satisfaz. Há até con­
fusão de tratamento na parte dialo­
gada e era necessário que o autor dis­
se mais qualquer coisa para convencer 
que só o amor os impelia e para mos­
trar que João da Costa conseguiu 
modificar, ad radicem, a Grácia iras­
cível, enérgica, vaidosa e intolerável. 
— Edição da Editorial Glôbo, Ld.a — 
Lisboa.

F. T.

do cidade
Diversas Notíoias
Câmara Jfíunicipal

Em sua última sessão, de 9 do 
corrente, a Câmara Municipal to­
mou, entre outras, as seguintes deli­
berações :

Aprovar o Regulamento para a 
liquidação e cobrança do Imposto 
de Trabalho, do Concelho de Gui­
marãis ; elaborar, pela Repartição 
Técnica, o estndo e projecto da co­
bertura do colector da Rua T rin ­
dade Coelho ; adquirir a Francisco 
Gonçalves Guimarãis, de Polvoreira, 
dêste concelho, 10496 quilos de mi­
lho pela importância de 12.595^20; 
e a Albano Novais, de Fafe, 7.500 
quilos de milho, pela importância 
de 9.412$5o, para abastecimento das 
classes operárias.

Estão em pagamento as rendas 
das casas das escolas dêste conce­
lho, respeitantes ao 2.0 semestre de 
1941, assim como os subsídios de 
expediente e limpeza aos professo­
res e regentes escolares, respeitan­
tes ao i.° semestre de 1942.

— Pelo Tribunal de Contas foi 
proferido acórdão, aprovando a con­
ta da gerência da Câmara Municipal 
de Guimarãis, respeitante ao ano 
de 1940 e julgando quites com a 
Fazenda Municipal os responsáveis 
pela gerência do referido ano.

Jantar de despedida
Um numeroso grupo de amigos 

do Sr. Almiro Nogueira da Silva 
ofereceram lhe, na segunda feira, por 
motivo do seu regresso à Maia, um 
jantar de despedida que decorreu 
num ambiente de franca solidarie­
dade.

Senhora da Xapinha
Conforme já temos noticiado rea­

liza-se hoje a tradicional «Ronda da 
Lapinha» que deve chegar ao tem­
plo de N. S.* da Oliveira às 14 ho­
ras, ali ficando a Milagrosa Imagem 
à veneração dos fiéis até às 17, ho­
ra a que acompanhada por milhares 
de crentes regressará, processional- 
mente, à sua capelinha distante.

Zemporal
A’s primeiras horas da noite de 

segunda-feira e depois já na madru 
gada de têrça, foi a cidade assolada 
por um forte temporal. Trovoou e 
choveu abundantemente.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Barbosa, ao L. do Toural.

Xiceu jtfartins Sarmento
Encontra-se afixado no átrio do 

Liceu um edital com as condições 
para serem requeridos os exames de 
ciclos, ad hoc, singulares e de tran ­
sição do ensino técnico, cujo prazo 
terminou no dia 12.

As provas de trabalhos manuais 
do i.* ciclo e as provas práticas de 
física e de química do i.°  ciclo, prin­
cipiam no dia 19 do corrente.

As provas escritas começam no 
dia 26 de Junho.

festiv idade à Senhora 
do Jtfonte

No próximo dia 24 realiza-se, na 
freguesia de Serzedelo, uma gran­
diosa festividade em honra de N. S.* 
do Monte, que se venera em sua pi­
toresca capelinha. Haverá solenida­
des religiosas no templo de Serze­
delo, arraial, etc. O programa está 
sendo elaborado com todo o cuida-
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do para ser tornado público em 
breve.

Santo jftntônio
Em alguns pontos da Cidade fes­

tejou se ontem o Grande Santo An­
tónio e, ante-ontem à noite, acen­
deram-se as tradicionais fogueiras.

Jnspecções jYtilitares
Nos dias abaixo designados reali­

zam-se, no nosso Concelho, as ins 
pecções m ilitares:

5 de Agosto — Abação (S. Tomé), 
Aldão, Arosa, Atais e Azurém; dia 6, 
Briteiros (St.® Estêvão), (St.* Leocá- 
dia) e (S. Salvador), Brito e Caídas 
(S. João) ; dia 7, Caídas (S. Miguel), 
Calvos e Candoso (S. M artinho); 
dia 8, Candoso (S. Tiago), Caste- 
lões, Conde, Corvite, Costa e Crei- 
xom il; dia 10, Donim, Fermentões, 
Figueiredo, Gandarela, Gemeos, Go- 
minhãis, Gonça e G ondar; dia 11, 
Gondomar e Guardizela; dia 12, Gui- 
marãis (Oliveira); dia i3, Guimarãis 
(S. P a io ); dia 14, Guimarãis (S. Se­
bastião), Infantas e Inflas; dia i 5, 
Lordelo, Mascotelos, Matamã, Me- 
são Frio e Moreira de Cónegos; 
dia 17, Nespereira, Oleiros, Pencêlo, 
Pinheiro, Polvoreira, Ponte, Prazins 
(St.* E ufém ia); dia 18, Prazins (St.® 
Tirso), Rendufe, Sande (S. Louren- 
ço), S. Torcato, Selho (S. Cristó­
vão) ; dia 19, Selho (S. Jorge), idem, 
(S. Lourenço), Serzedêlo e Serzedo; 
dia 20, Silvares, Souto (St » Maria), 
idem (S. Salvador), Taboadelo, Ta- 
gilde, Urgezes, Vizela (S. Faustino), 
idem (S. Paio).

Em Braga serão inspecionados os 
mancebos das seguintes freguesias : 
dia u ,A irã o  (St,* Maria), idem (S. 
João), Balazar, Barco e Caldeias; 
dia 13, Longos, Ronfe, Sande (S. 
C lem ente); dia 14, Sande (S. Marti­
nho), idem (Vila Nova) e Vermil.

As respactivas guias serão tiradas 
na Câmara Municipal de Guimarãis, 
na véspera dos dias indicados.

Sociedade Columbôfila 
de Çuimarais

Classificação do concurso de San­
tarém, realizado em 24 de Maio :

João da Silva G uim arãis— i.°, 7.0, 
8.°, 22.0, 23.°, 24 o, 34.° e 35.°; Ilídio 
Ribeiro Dias Teibão — 2.0, 3.°, 14 o 
e 25.°; Abílio de Sousa Ribeiro F or­
te — 4 ° ;  Dr. José Maria de Castro 
Ferreira — 5.° e 29.0 ; Domingos Al­
ves Ferreira — 6.8, 21.* e 32.®;Her- 
minio Baptista de Oliveira — 9.0, 18.0 
e 26.°; José Jacinto de Carvalho — 
io.°, i i .# e 33.°; Martinho Almada 
Azenha — 12.0, 17.®, 28.° e 37.°; João 
Fernando Oliveira Salgado — i3.° 
e 20.°; João de Freitas — 15.®; Ma­
nuel Alves M achado— 16.0 ; João 
da Silva Júnior — 19.0 ; Manuel Mar­
tins Ribeiro da Silva — 27.® ; José 
Maria Teixeira — 3o.° ; Bernardo de 
Castro Noval — 3 i.°; José Ferreira 
Martins — 36.°.

A velocidade média foi de 1.113 
metros por minuto.

problem a da d(abiiação
Com a costumada solenidade, inau­

gura-se hoje, na Rua de Paio Galvão, 
mais um elegante prédio que fica 
pertencendo ao nosso prezado amigo 
Sr. Manuel Vaz da Costa Marques.

Agradecemos o convite que nos 
foi feito.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

1- ••

n » 

s

endereçamos o nosso cartão de con­
dolências.

— Pelo falecimento de uma sua 
cunhada, ocorrido há dias em Lis­
boa, encontra-se de luto a Sr.» D. 
Maria Augusta Queirós, a quem 
igualmente endereçamos o nosso 
cartão de condolências.

Boletim Elegante

Manuel da Rocha Mendes
Na Casa de Saúde do Sr. Dr. Abel 

Pacheco, no Pórto, onde há poucos 
dias se havia acolhido em busca de 
lenitivo para os seus males, finou se, 
no passado domingo, de madrugada, 
após cruciantes sofrimentos, o nosso 
amigo sr. Manuel da Rocha Mendes, 
irmão do também nosso bom amigo 
Sr. Francisco Teixeira Mendes, tio 
da sr.* D. Antónia Teixeira Mendes 
Duarte, casada com o também nosso 
bom amigo Sr. Domingos Duarte, e 
tio do estudante Sr. Francisco T ei­
xeira Mendes Duarte.

O extinto sofria há muito tempo 
de uma grave doença e após o fale­
cimento de sua esposa, há 3 mêses, 
tinha fixado residência nesta Cidade.

Era possuidor de excelentes quali­
dades de trabalho e de carácter.

O seu funeral efectuou-se na têr- 
ça feira; de manhã, tendo sido o ca­
dáver trasladado em auto funerário 
do Pôrto para o Cemitério de Atou* 
guia, desta Cidade, em cuja capela 
se celebraram, às 11 horas daquele 
dia, os responsos de sepultura.

O préstito era ali aguardado por 
muitas pessoas das relações do ex­
tinto e da família, instituições bene­
ficentes, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
amigo íntimo do finado, Sr. António 
Teixeira, sócio da firma «Santos 
& Teixeira», do Pôrto.

A tôda a família enlutada apre­
sentamos as nossas condolências.

Sufragando
Teve numerosa e selecta assistên­

cia a missa que os empregados da 
Casa Alberto Pimenta Machado man­
daram celebrar no passauo domingo, 
às 11 horas, na Bazílica de S. Pedro, 
em sufrágio da alma do seu camara­
da Sr. Francisco Coelho da Silva.

De luto
Pelo falecimento de duas pessoas 

de sua família encontra-se de luto o 
nosso bom amigo e ilustrado Reitor 
da V. O. T. de S. Domingos, Sr. P 
Joaquim Barbosa de Campos, a quem

Aniversário» natalícios
Fazem anos nos próximos dias 19 

e 21 os nossos prezados amigos srs. 
Abel de Oliveira Bastos, conceituado 
comerciante local, e António José Bar­
roso, estimado sargento-ajudante re­
formado.

Apresentamos-lhes as nossas fe lic i­
tações.

— Faz ámanhã anos 0 menino A l 
berto de Magalhãis e Sousa, filho do 
nosso bom amigo sr. José Feliz da 
Silva e Sousa. Parabéns.

— Faz hoje anos a interessante me­
nina Ana Lulsa de Jesus Cardoso de 
Macedo de Menezes (Margaride), gen­
til filha do nosso prezado amigo sr. 
Luis Cardoso de Macedo M. de Me­
nezes (Margaride). A s nossas felici­
tações.

— No próximo dia 17 fa z  anos a 
sr.* D. Docinda Helena Queiroz Fer- 
nanâes, esposa do industrial e nosso 
prezado amigo sr. João Fernandes. Os 
nossos cumprimentos.

— Também faz anos no dia 16 0 
nosso amigo sr. Joaquim Afonso F a­
ria Martins Bastos. Parabéns.

Partidas e chegadas
Esteve entre nós, no passado domin­

go, tendo-nos dado 0 prazer dos seus 
cumprimentos, 0 nosso bom amigo e 
conterrâneo sr. Manuel Guise, concei­
tuado comerciante no Pôrto.

— Deu-nos também 0 prazer da sua 
visita, no passado domingo, o nosso 
bom amigo sr. Joaquim Faria Ma­
deira, de Riba d'Ave.

— Regressou de Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. João Teixeira.

— Regressou a Fermil de Basto o 
nosso prezado amigo e distinto oficial 
do Exército sr. Capitão José Guedes 
Gomes.

— Encontra-se, com sua esposa, nas 
Temias de Caldeias, 0 nosso bom ami­
go sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis.

— Afim de fazerem o seu habitual 
tratamento partiram para Vidago os 
nossos prezados amigos srs. Alberto 
Pimenta Machado, João Teixeira de 
Aguiar e Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis, e 0 também nosso prezado 
amigo sr. Manuel Ferreira Barbosa, 
de Joane, Famalicão.

— Acompanhado de sua esposa tem 
estado na sua casa desta cidade 0 nos­
so prezado amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— A  uso de águas encontram-se em 
Carvalhelhos as esposas e filhas dos 
nossos prezados amigos srs. Manuel 
Soares Moreira Guimarãis e António 
1. Gomes Cerqueira.

— Com demora de alguns dias par­
te depois de ámanhã para a Capital a 
sr.* D. Maria Augusta Queiroz.

— Vimos há dias nesta cidade 0 nos­
so prezado amigo sr. Joaquim Ilerme- 
negildo da Cunha e Costa, do Pôrto.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re­
gressou, 0 nosso prezado amigo sr. 
Antônio Faria Martins.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo e distinto oficial do 
Exército, sr. Coronel Luis Pereira 
Loureiro.

Doentes
Tem passado ligeiramente doenta a 

esposa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel C. Martins.

— Tem experimentado algumas me­
lhoras a sr." D. Maria Carolina Mon­
teiro Dias de Castro, filha do nosso 
prezado amigo sr. dr. Mário Dias de 
Castro, Delegado de Saúde.

— Encontra-se bastante melhor dos 
seus padecimentos a menina Maria 
Augusta, filha do nosso prezado ami­
go sr. Mário de Sousa Menezes.

— Continua doente 0 nosso prezado 
amigo sr. Antônio José Ribeiro, da 
Casa do Telhado, Atãis.

— Tem experimentado algumas me­
lhoras a menina Arnaldina de Sousa 
Lobo, filha do nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo de Sousa Lobo.

— Encontra-se gravemente enferma 
a sr.* D. Eulália Melo.

— Agravaram se os padecimentos da 
sr.* D. Maria Ferreira Coelho, mâi e 
avô, respectivamente, dos nossos bons 
amigos srs. Gaspar Gonçalves Coelho 
e Luis Filipe Coelho.

— Tem passado doente 0 nosso pre­
zado amigo e distinto Aspirante de 
Finanças, sr. Antônio Caires Pinto 
de Madureira.

— Tem estado doente a sr.* D. Emi- 
lia da Silva Basto.

— Encontra-se em S. Torcato, em 
repouso, 0 nosso prezado amigo sr. 
João Gonçalves Martins, filho do tam­
bém nosso bom amigo sr. Gaspar L o­
pes Martins.

— Tem estado gravemente enferma 
a sr.* D. Maria das Dores Silva Cres­
po Guimarãis, viuva do saudoso pro­
fessor sr. Augusto Montes Guimarãis.

— Vimos já  compeltamente restabe 
lecido 0 nosso prezado amigo sr. Ma 
nuel Antônio Branco.

Desejamos 0 completo restabeleci­
mento de todos os doentes.

Casamentos
Na capela privativa da residência 

de seus pais, à Rua de Camões, desta 
cidade, celebrou-se no passado domin 
go, com tôda a solenidade, 0 enlace 
matrimonial da gentil senhora D. Ma 
ria Manuela Passos de Oliveira, pren 
dada filha do nosso prezado amigo e

T E A T R O  J O R D Ã O -
MOcJEl, às 15 e às 21 '/? hor»as:

Um dos maiores filmes nos anais da história do cinema

TUDO ISTO E 0 CÉU TAMBÉM
com dois grandes artistas juntos pela primeira vez —  BETTE 
DA IIIS e CHARLES BOYER—  interpretando um dos factos mais 
falados durante a regêocia do re i Luis Filipe de França-

Quinta-feii*a, 18 de dunho
Uma comédia musical encantadora:

com

Serenata do Sol
S O N I A  H E N I E  e J O H N  P A Y N E

OS SOFRIM ENTOS
DOS HERNIADOvS

( Q U E B R A D O S )

representam uma categoria especial dos padecimentos huma­
nos, sendo não somente originados pela própria doença, tnas 
muitíssimas vezes por um tratamento errado.

Uni outro aspecto dessa doença consiste também na opi­
nião errada dos próprios doentes julgando-a desagradável, 
sim, mas não PERIGOSA.

E' um êrro muito grande, porque a hérnia (quebradura) 
dum dia para o outro pode ESTRANGULAR-SE, e cons­
tituir um PERIGO MORTAL.

Quanto ao tratamento não adequado, isso consiste, na 
maioria dos casos, no emprêgo duma funda escolhida sem 
profundo conhecimento das condições principais para obter 
a retenção perfeita da hérnia.

Para conseguir êste efeito é necessário o auxílio duma 
pessoa competente na verificação das particularidades da res- 
pectiva hérnia (quebradura) e dum sistema que não só garanta 
um tratamento absolutamente eficaz, eliminando tôdas as dô- 
res, mas também eliminando todos os incómodos durante os 
mais duros trabalhos.

No sistema «Décharge» encontrará V. Ex.a tôdas estas 
vantagens, podendo a sua hérniâ (quebradura) ser cuidadosa­
mente verificada por pessoa da mais elevada competência em :

5, 6 e 7 de Junho : Santarém — HOTEL CENTRAL ;
8, 9, 10 e 11 de Junho : Coimbra — HOTEL ASTORIA ;
12 e 13 de Junho : Aveiro — ARCADA HOTEL;
14, 15 e 16 de Junho: P ô rto -G R A N D E  HOTEL DO PORTO;
17 de Junho: Viana do Castelo — HOTEL ALIANÇA;
18 e 19 de Junho : Braga — GRANDE H O TEL;
20 e 21 de Junho : Guimarãis — HOTEL DO TOURAL;
22 de Junho : Penafiel — PENAFIEL PENSÃO. 152

conceituado industrial sr. Manuel Men­
des de Oliveira e de sua esposa a sr.* 
D. Marilia Passos de Oliveira, com 0 
sr. Adalberto Feio Soares de Azevedo, 
filho do sr. dr. Alberto Feio, ilustre 
Director da Biblioteca Pública e do 
Arquivo Distrital, de Braga, e da sr.* 
I). Flora Moreira Feio.

Foi celebrante 0 venerando Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos, amigo 
íntimo da família da noiva, acolitado 
pelo digno Prior de S . Sebastião, rev. 
Augusto José Borges de Sá.

A ’ missa, e na altura do evangelho, 
0 rev. Cónego Vasconcelos proferiu 
uma tocante alocução cheia de judicio­
sos e elevados conceitos sôbre 0 sacra­
mento do matrimónio.

Findo 0 acto religioso foi servido a 
todos os convidados, na residência dos 
pais da noiva, um primoroso ucopo 
d’água„ que deu pretexto a brindes 
pelas prosperidades dos noivos.

Ao fim da tarde os noivos partiram 
para uma propriedade dos pais da 
noiva, em Corredoura, S. 'Torcato, de 
onde no dia seguinte seguiram para 0 
Sul do País em viagem de núpcias.

— Na igreja paroquial de Santo 
Estêvão de Urgezes, dêste concelho, 
consorciou se na passada quarta-feira 
0 sr. Manuel Mendes de Oliveira, filho 
do sr. Gonçalo Mendes de Castro, ac- 
tivo gerente da fábrica do Castanhei­
ro e da sr.* D. Ana de Oliveira Men­
des, com a gentil menina Maria de 
Belém da Glória Pereira, filha do sr. 
Joaquim Feliciano Plácido Pereira e 
da sr.* D. Glória da Costa Leite, fun- 
ciottária do Liceu Martins Sarmento.

Paraninfaram por parte do noivo 
seus pais e por parte da noiva 0 sr. 
Francisco da Fonseca e sua esposa a 
sr.* D. Emilia da Costa Rodrigues.

“ Notícias de Guimarãis„ deseja-lhes 
as maiores venturas.

Vi da  C a t ó l i c a
Festividade de Santo António — 

Conforme programa que publicamos 
já, realiza-se hoje, na capela da V. 
O. T . de S. Domingos, e com o 
maior brilhantismo, a solenidade em 
honra de Santo António, que cons­
tará, em resumo, do seguinte : missa 
às 9 horas pelas intenções dos ben­
feitores do pão dos pobres, seguida 
da distribuição de 800 boroas de 
pão aos p ob res; às 11 horas, missa 
cantada e, às 21 horas (9 da tarde), 
sermão pelo Rev. Marcelino da Con­
ceição, do Pôrto, Te-Deum e bênção 
do SS.m® Sacramento.

domingo, no templo dos Santos 
Passos, a novena-missão em honra 
de N. S.» do Perpétuo Socorro.

Amigos do S. Coração de Jesus —> 
Realiza-se no próximo domingo, às 
7 horas, na igreja de N. S.» da O li­
veira, a reUnião mensal desta Asso­
ciação, constando de: missa, prática, 
comunhão e bênção do SS.m® Sa­
cramento.

Irmandade de S. Pedro — Tendo-
•se procedido no domingo à eleição 
da Mesa respectiva, verificou-se o 
seguinte resultado:

Juiz e director do culto, Dr. Al­
fredo Dias P inheiro; secretário, Jo 
sé Luis de Pina ; tesoureiro, João 
Baptista de Sousa ; vigário do culto, 
P.® José Maria Leite ; mestre de ce­
rimónias, P.® Avelino B orda; mor­
domos, António Cândido de Sousa 
Carvalho, João Mendes Fernandes, 
Aprígio Neves de Castro e José Fer­
nandes.

Pens ão C o m e r c i a l

PASSA-SE com todo o recheio. 
Tem 14 quartos dos quais apenas 

um interior e todos com campainhas 
eléctricas. Casa de banho com água 
quente e fria.

Tem também uma boa adega para 
secção de copos.

Tratar com 0 seu proprietário

153 João  de A raú jo .

Do Concelho

O templo encontra-se luxuosa­
mente decorado pelos acreditados 
armadores Srs. Eugênio & Novais.

Na capela da V. O. T . de S. F ran­
cisco realizou-se ontem uma festivi­
dade em honra de Santo António, 
tendo sido feita uma larga distribui­
ção de boroas de pão aos pobrezi­
nhos.

*

Conforme deliberação da Mêsa da 
Santa Casa da Misericórdia, cele­
brou se ontem uma missa, às 8 ho­
ras, na capelinha de Santo António 
dos Capuchos, em honra do Mila 
groso Santo. Assistiram membros 
da Mêsa, Irmãs Hospitalares, etc.

Festa de conclusão dos mêses de 
IKaria e do Coração de Jesus — Co­
mo no ano anterior, vai realizar-se 
na igreja de N. Senhora da Oliveira, 
no dia 29 do mês corrente, com o 
seguinte programa :

Dia 25 — às 21 horas, Prática, ha­
vendo antes Têrço e Bênção do SS.ra®.

Dias 26 e 27 — às 6 horas, missa 
e, em seguida, prática, a terminar 
às 7,15. A’s 21 horas, têrço, bênção 
do SS.m# e prática.

Dia 28 (domingo) — às 6 horas, 
missa e, em seguida, prática. A’s 16 
horas, têrço e consagração de todos 
os associados ao Coração SS.m® de 
Jesus pela conversão dos pecadores. 
A’s 21 horas, adoração solene do 
SS.m® em desagravo.

Dia 29 — às 6 horas, missa e co­
munhão geral de desagravo. A’s 8 
horas, missa em honra de N. S.* a 
pedir a Paz. A’s 11 horas, missa so­
lene. A’s 16 horas, têrço, acto de 
desagravo, sermão, bênção do SS.m0 
e adeus à Virgem.

A parte musical está confiada ao 
Seminário da Costa.

Comunhão solene — Realiza-se no 
próximo domingo, dia 21, nas 3 fre­
guesias da Cidade, a comunhão so­
lene das crianças, que costuma rea­
lizar-se de dois em dois anos.

No mesmo dia, à tarde, sairá da 
igreja de N. S.» da Oliveira a Pro 
cissão de S. Luís Gonzaga, em que 
tomam parte as crianças da Cruzada 
Eucarística e as que tomem parte 
na comunhão solene, assim como 
muitos anjinhos, Seminário da Cos­
ta, Amigos do Sagrado Coração de 
Jesus, etc.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
— Conforme o programa que já 
publicamos principia no próximo

D as T a ip a s
Caídas das Taipas, 11  — Com a che­

gada dos primeiros aquistas, alguns 
dos quais se encontrara hospedados na 
Pensão Vilas, acha-se já  iniciada a épo­
ca termal do eorrente ano.

Tudo está preparado para receber 
os inúmeros frequentadores desta for­
mosa estância.

0  Hotel das Termas, que continua 
sob a hábil gerência do Sr. Martiuho 
Ribeiro da Silva, abrirá dentro de bre­
ves dias, e 0 balneário de 1.» classe no 
dia 1 do próximo mês de Julho.

— Acompanhado de sua ex.m* espô- 
sa regressou há dias da capital 0 nos­
so bom amigo e grande capitalista Sr. 
José Ribeiro de Castro.

— Tem passado bastante doente, ua 
sua residência em S. Martinho de San­
de, a viuva do nosso saudoso amigo 
Sr. Augusto Montes Guimarãis, há 
pouco falecido.

Desejamos-lhe prouto restabeleci­
mento. — C. C.

De V iz e la
Causou a maior sensação a nossa 

última notícia sôbre as Festas ao 
S. João.

Por má informação, infelizmente te­
mos que reduzir ua parte que se refe­
re aos festejos e iluminação no Rio, no 
lugar da Ponte Vélba.

Sempre vamos ter coisa digna de 
ser vista e isso só honra aquele ou 
aqueles que meteram mãos à iuiciativa.

Esta coisa, melhoramentos em Vize­
la, é já doença antiga mas sempre sem 
remédio.

Já  se vêem aqui alguns dos bons 
freqiientadores de Vizela e infelizmen- 
te nem um só melhoramento nem uma 
só novidade.

Isto para êste ano a desculpa é 0 
momento actual, a Guerra, e para 0 
ano próximo se verá.

Pobre de nós, os eternos pedintes, 
sem ter qnem nos dedique uns mo­
mentos de atenção.

A avenida para 0 hospital, débito 
sagrado ao saudoso Vizelense José 
Pinto de Sousa e Castro, fica no tin­
teiro, as retretes, idem, idem, e tantas 
outras coisas que têm também as ás- 
pes de sempre.

Parece que a doença não tem cura 
e que aumenta, e se não é assim, veja­
mos certos e determinados lugares da 
vila que estão por acabar e que pare­
cem ficar assim.

E’ mais poético, mais romântico e 
prova de boa educação demonstrar os 
bons esmaltes com que nos aparecem, 
os passeios e vários outros lugares da 
vila.

M as... infelizmente, falo, ninguém 
me responde; olho, não vejo ninguém. 

Isto é assim, infelizmente.
*

Faleceu nesta vila com a idade de 
51 anos, 0 Sr. Anibal Ribeiro Ferreira, 
casado com a Sr.» D. Caeilda Pinto R. 
Ferreira, homem de trabalho, bom 
chefe de família e bom amigo, que em 
todos deixou graude saudade.

0  seu funeral foi muito concorrido, 
nele se incorporando pessoas de tôdas 
as classes sociais. Paz à sua alma.

— Os ciclistas com manias de Nico- 
laus e Trindades têm resolvido, iilti- 
mamente, fazer pista na Rua Dr. Abí 
lio Tôrres.

1 Não seria possível alguém, como a 
G. N. R., meter na ordem os tontinbos 
da velocidade?

Vá, um nadinha de boa vontade e 
nada teremos que relatar de mal nepa 
mesmo de qualquer pessoa qne recolha 
ao hospital.

— “Notícias de Guimarãis,, está ho­
je mais que nuuca satisfeito com 0 
acolhimento cavalheiresco como tem 
sido recebido e em alguns casos aten­
didas as suas lembranças.

E’ para nós motivo de justificada

satiBÍação constatar a boa vontad^ que 
os particulares de Vizela têm demons­
trado em procurar ua medida do pos­
sível remediar algumas faltas que nós 
no desejo de bem fazer lhes apout&mos.

Repetir, pois a nossa a leg ra por tal 
motivo unnca é exagêre.

— A mda da Vizela Termal teve já  
0 seu inicio com a abertura do Balneá­
rio, Hotel Sul Americano, Cruzeiro do 
Sul e Uuiversai, os quais já  receberam 
os seus primeiros clientes.

0  nosso maior desejo é que mais 
um ano de boa e sã animação venha 
demonstrar que Vizela ainda é a Rai­
nha das Termas de Portugal. — C.

Do P e v id é m
Pevidém, 10 — Em S. Jorge de So­

lho, a Secção Desportiva do “Clube 
Industrial do Pevidém„, levou a efei­
to, no domingo próximo passado, um 
torneio aos pombos. Nele se inscre­
veram muitas pessoas, tôdas de alto 
relêvo social. Os prémios foram con­
feridos, pela ordem de mérito, aes se­
guintes senhores: 1.® a José Carlos 
Ferreira, de Riba d’Ave; 2.® a Alfredo 
Lopes Correia, do Pevidém; 3.® a Mi­
guel Ferreira, de Riba d’Ave; 4.® a 
Joaquim Correia, de B raga; 5.® a Dr. 
Augusto Correia, também de Braga e 
6.® a Serafim Ferreira, de Riba d’Ave.

Alguns outros Srs. revelaram tam­
bém engenho de atiradores, mas 0 
a z a r .. .

— Há dias deu à luz uma criança, a 
espôsa do Sr. Guilherme Folhadela 
Marques e filha do grande industrial 
Sr. Fraucisco Inácio da Cuuha Gui- 
rnarãis.

— Desde há muito que se iniciou a 
construção duma nq,v& residência pa­
roquial em S. Martinho de Candoso; 
mas, infelizmente, as obras estão ago­
ra suspensas em virtude dos altos pre­
ços das matérias primas e da escassez 
de meio® pecuniários. A hora anormal 
que atravessamos afectou gravemente 
as economias domésticas, desiquili- 
braudo-as. E por isso, 0 povo desta 
freguesia que vive restritamente de 
trabalho, está deixando de contribuir 
para a residência. Em contrapartida, 
os Srs. industriai» e até proprietários 
da mesma freguesia — onde os há ri­
quíssimos— poderiam concluir a obra, 
prescindindo do sacrificado concurso 
dos pobres. Tanto mais que para êles 
os tempos têm sido mananciais cauda­
losos de riquezas. — C.

1 0 0  C O N T O S
Ofercce-se a quantia de 

100 contos sôbre l.a hipote­
ca. Informa esta Redacção.

1 / r y n r M  QC duas moradas de ca* 
V U lU LiV rdL  sas, com os n.®‘ 10 
e 12, na Rua Vai de Donas.

Dirigir-se a CUNHA & C.a, Rua de 
Santo António, 48 — Guimarãis. u i

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Maio de 1942

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 23o.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 138.
Parturientes recolhidas, 19.
Crianças nascidas, 17, sendo 7 do 

sexo masculino e 10 do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Abril, 110.
Doentes entrados durante o mês 

de Maio, i3o.
Doentes sa ídos:
Curados, 112.
Melhorados, 27.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 10.
Ficaram existindo no último dia d« 

mês de Maio, 95.
Banhos dados no balneário, 160.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 52.
Curativos feitos no Banco, i.oo3.
Média diária de doentes, 107,6.
Oftalmologia : — Curativos, 140.
Oto-rino-Iaringologia — curativos, 

23.
Injecções aplicadas, 2.o3o.
Sessões de Raios ultra-violetas, 257.
Sessões de Diatermia, 222.
Sopa a pobres — S. Paio, 48; Do­

nim, 217.

Hospital António Francisco Gulmarãís-Vizela
Consultas no Banco, 14.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Abril, 23.
Doentes entrados durante o mês 

de Maio, 4.
Doentes sa ídos:
Falcecidos, 2.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Maio, i3.
Curativos feitos no Banco, 294.
Injecções aplicadas, 166.

Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

M i n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade. —-B. St.° António, 133.
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COMARCA DE GOIMflRflIS
Secretaria Judicial

A N T J N C I O
Arrematação

(1.* Praça)
(l.a publicação)

No dia 5 de Julho próximo, 
por 12 horas e no tribunal 
judicial desta comarca, situado 
à rua do Gravador Molarinho, 
por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatória vin­
da a êste juízo do da comarca 
de Braga e extraída dos autos 
de execução hipotecária que 
Loureiro & Pinheiro, firma 
comercial com sede na rua D. 
Diogo de Sousa, da cidade de 
Braga, move contra Horácio 
Crespo Guimaràis e esposa D. 
Bernardina da Costa Machado 
Crespo, proprietários, mora­
dores no largo da Senhora a 
Branca, da dita cidade, tem de 
proceder-se à arrematação em 
hasta pública para serem en­
tregues a quem por êles mais 
oferecer acima do valor por­
que postos em praça, da OI­
TA V A  PARTE, dos seguintes

I M O B I L I Á R I O S

1 Prédio mixto, denominado
«QUINTA DA CACHAD1- 
NHA»» situado na freguesia de 
São Martinho de Sande, que 
consta de casas térreas, com 
suas dependências, terra de 
horta e do Campo chamado 
Bouça da Cachadinha, no qual 
passa uma levada de água que 
vem do rio de Febras e que re­
ga e lima; ao sul dêste campo 
há um moinho que é metade 
dêste prédio e a outra metade 
de João Mendes de Sousa Ma­
chado; descrito na conservató­
ria sob o N.° 3.104. Entra em 
praça, a oitava parte, no valor 
de 4.458$85

2 Prédio rústico denominado 
«Campo dos Lameiros»/, tam­
bém conhecido por Campo da 
Cachada, situado na dita fre­
guesia, de terra lavradia, des­
crito na conservatória sob o 
N.° 3.105. Entra em praça a 
oitava parte, no valor de

506$00
3 Prédio rústico denomina­

do deveza das Lameiras soltas, 
situado próximo do prédio 
N.° 3.104 ao qual anda anexo, 
da dita freguesia, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.106 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 41 $25

4 Prédio rústico denomina­
do «Campo da Escalheiras>» 
situado na freguesia de S. Lou- 
renço de Sande, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.107. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 2.877$60

5 Prédio rústico denomina­
do Bouça da Carreira, situado 
na freguesia de S. Martinho de 
Sande, terra de mato descrita 
na conservatória sob o N.° 
3.108. Entra em praça a oita­
va parte no valor de 27$50

6  Prédio rústico denomina­
do Campo do Malveiro ou 
Malgueiro, e respectivo bra­
vio, situado na dita freguesia, 
terra de lavradio e mato, des­
crito na conservatória sob o 
N.° 3.109. Entra em praça a 
oitava parte no valor de

876$10
7 Prédio rústico denomina­

do «Leira do Coto ou Leira 
do mato do Coto Grande» 
situado no monte de Cima, da 
dita freguesia, terra de mato, 
descrito na conservatória sob 
o N.° 3.110. Entra em praça 
a oitava parte no valor de

41 $25
8 Prédio rústico denomina­

do Leira da Boca da Barra, 
situada no monte do Outeiri- 
nho, da dita freguesia, terra 
de mato descrita na conserva­
tória sob o N.° 3.111. Entra 
em praça a oitava parte no 
valor de 27$50

9 Prédio rústico denomina­
do Leira do Côto, situado no 
monte das Outeirinhas na par­
te do monte da Moreira, da

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  c a b o t a g e m

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1Bg8

Es c r i t ór i o,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7T E L E F O N E S  |

Agentes de Navegação. de Fabricantes

e N egociantes estranjelros o nacionais

RQS IR D U ST R IR IS
A lv a rás  p a ra  a i n d ú s t r i a ; B O ­
L ETIM  D O  R E G IS T O  D O  T R A ­
B A L H O  N A C IO N A L ; leg a liz aç ão  
d a  i n d ú s t r i a ; leg a liz aç ão  d e  in s ­
ta la çõ e s  e lé c t r i c a s ; p e d id o s  d e  
in s ta la ç õ e s  d e  m á q u in a s  ; t ra n s fe ­
rê n c ia s  ; r e c la m a ç õ e s ; c o n te s ta ­
ç õ e s ;  r e c u rso s  e  to d o s  o s  a s s u n to s  
ju n to  d e  tô d a s  a s  C irc u n s c r iç õ e s  
In d u s tr ia is ,  I. Ci. I. C . A . e tô d a s  
a s  R e p a r tiç õ e s  P ú b lic a s  d o  P ô r to , 

L isb o a  e o u t r a s .

T  IE3. T  O  :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comercial
R u a  do B o n ja rd im , 4 12  -  -  3 /  

P O R T O

A gcn fe-d cle jad o, no con­
celho de G u ím a r ã ú : 90

Gaspar Pimenta
G U IM A R Ã IS

OURIVESARIA SOUSA

?  JOALHEIROS FABRICANTES V

dita freguesia, terra de mato, 
descrita na conservatória sob 
o N.° 3.112. Entra em praça 
a oitava parte no valor de

55$00
10 Prédio rústico denomina­
do «Leira do marca Velho»», 
situado no monte do Outeiri- 
nho, da dita freguesia, terra de 
mato, descrita na conservató­
ria sob o N.° 3.113. Entra em 
praça a oitava parte no valor 
de  ̂ 68$75
11 Prédio rústico denomina­
do «Leira da Pena Cobertou 
ra»» situada no monte dos ou 
teirinhos da dita freguesia, 
terra de mato, descrita na con­
servatória sob o N.° 3.114. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 110$50
12 Prédio rústico denomina­
do Leira do Vale, situado no 
monte do Outeirinho, da dita 
freguesia, terra de mato, des­
crito na conservatória sob o 
N.° 3.115. Entra em praça a 
oitava parte no valor de

27$50
13 Prédio rústico consistente
numa leira de terra que pro­
duz mato, com pinheiros, si­
tuado no monte da Ribeira, 
da dita freguesia, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.116. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 440$00
14 Prédio mixto denominado
do Taburno, da dita freguesia 
de S. Martinho de Sande, que 
consta de três moradas de ca­
sas térreas e telhadas e colma­
das, com terrenos lavradios e 
horta, descrito na conservató­
ria sob o N.° 3.117. Entra em 
praça a oitava parte no valor 
de 829$87
15 Prédio mixto denominado
das Gaias, situado na dita fre­
guesia, que consta de uma casa 
térrea colmada, com terreno 
de horta, descrito na conser­
vatória sob o N.° 3.118. En­
tra em praça a oitava parte no 
valor de 240$00
16 Campo das Regadas ou 
Cachadas, também conhecido 
por campo do Lameiro, situa­
do na dita freguesia, descrito 
na conservatória sob o N.° 
20.981. Entra em praça a oi­
tava parte no valor de

1.725$35

&  t O E L U Q fr

PELO *EU FABRICO EM 
^  JOIA5 ^

e a que paga a cobrir tôdas a s  o fe rtas

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES -

Alfaiataria cota fazendas
■= DE

RIBEIRO,FIUIO
LARGO JOAO FRANCO

T E L E F O I T E  1 7 7

O seu proprietário partici­
pa aos seus Ex.'nos Clientes e 
Amigos que acaba de receber 
um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade para a 
Estação deVerão, em padrões 
modernos, muitos dos quais 
EXCLUSIVOS.

Preços os mais limitados.

iq nonciA/> bo
■EblPI/TA

LCÇflo CHHRRpi/TICR

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin ), sin. de Bandeira.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 10— 4.° ano — ll.a série

IE3 xxx v e r s o

E N I G MA
1) Ontem, disse ao jardineiro:

— Ten trabalho está mal feito, 
Não tem arte, está grosseiro 
Tem de ser todo desfeito!
— Ajeita bem essa terra 
AÍ dentro do canteiro.
— Pões essa planta da serra 
Jnuto das flores de cheiro?
Ao contrário fazes tndo.
Já te uão po<so a tn ra r!
Foi p’ra mim grande canudo 
Quando te fiz contratar.
Isto. enfim, tem de acabar,
Teu patrão de ti maldiz !
Vai-te embora, põe te a audar 
O’ jardineiro aprendiz. . .

Pôrto. IjABITA

|2 ) A P O C O P A D A S
A Família é um laço que nos prende, 
Nos enleia, com torça poderosa 
A constituí-la, tôda a gente epreude, 
Dando-lhe sempre, a côr viva da rosa!
Por ela, faz-se tndo, até se vende 
A vida que nos é tão preciosa!
Quem pensa nela, a sério, a tudo atende 
P ’ra que não tenha vida trabalhosa.
Quando fôrmos mui velhos, sem valor 
E estivermos já  fartos de viver,
Só ela nos anima e dá calor.
E nessa altura, sabe-uos bem ver,
Que nela está o grande e puro amor 
P’ra quem soube cumprir o seu dever \

— 4-3
Lisboa. ROTIF.

E m  p r o s a ,

(Axioma do general Catão) 
3) A rjuerra deve sustentar a guer.- 

ra. —  3-2
Riba d'Ave. ARIF.nAM

4) O vento é como a ventura: num 
momento espira. — 4-3
Pôrto. F idélio

5) Pessoa de mau humor só de­
monstra antipatia. — 3-é
Setúbal. JAVIPERA

N O V Í S S I M A S
6) Logo que o homem foge ao seu 

destino, entra no caminho da desgraça.
— 1:4

Espinho. IGNOTUS S u.M

7) O homem falso, veste a capa de 
honrado para fazer prevalecer a meti- 
tira. — 1-1
Setúbal. MULATO

8) Fingido é o Amor quando o es­
pírito é um avaro autêntico. — 4 2 
Coimbra. ROUXINOÍ, DO MONDEGO

S I N C O P A D A S
9) Quando a alma é animada por 

uma paixão, a razão cede à força do 
coração. — 3-2
Lisboa. A lguém

10) A uma mâi sem carinho, um* 
filho sempre a enfada. — 3-2
Gelfa. JODIAS

11) O desprezo é a melhor arma
contra a intriga. — 3 2
Pôrto. P acatão

12) A ordem no viver de muito
Mal nos defende. — 3-2
Coimbra. SACA DE CARVÃO

D I A D E M A

Com os nossòs cumprimentos, con­
vidamos este prezado Amigo e Con­
frade da “Invicta„ para fazer a fiueza 
de apreciar os u.°* 10, 11 e 12, classi­
ficando os melhores trabalhos nas con­
dições habituais.

Desde já, muito obrigado.

As listas do presente número devem 
ser-nos euviadas até 28 de Junho.

P a l a V p a s G  P u z a d a s
(Homenageando o bom. Amigo

LAQE, dedica o
BLACK BIRD)

EN U N CIAD O :

Horizontais : 1 — Nota
musical; vingue ; símbolo 
químico do carboue. 2 — 
Ladrão. 3 — Porque ; tex- 
tu&lmente; título do sobe­
rano persa. 4 —Pref.; car­
vão iucaudesceute; polvilho 
(inv.). 5 —Laungein de cer­
tas p lautas; tempo do ver­
bo s e r ; letra grega. 6 — 
Anagrama de Síria. 7 — 
Batráquio; disparatei (inv.). 
8 — Estar bem de saúde ; 
ala do exército (inv.). 9 — 
A êsse propósito; a êsse 
passo. 10 — Nessa ocasião;

2T . °  2 3  ( a  p r é m io )

2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

S T

viagem sem rumo. 11 — Abreviatura ' (pl.). 8 — Dos lucas ; parte do navio, 
de Oeste; camiuhava ; a cousciência; 9 — A ti (inv.); hn. 10 — Esconjurar.
onde.

Verticais: 1 — Protóxido de cálcio; 
esteiro de rio. 2 — Porção de fruta 
de má qualidade. 3 — Gia ; decifrei. 
4 — Medida de 0,m33 (inv.); espécie 
de choupo. 5 — Planta liliácea, ori­
ginaria da China ; mofar. 6 — A sa; 
fútil. 7 — Ponta da vêrga num navio

11 — Crustáceo branquiópode; peque­
no poema medieval, narrativo ou lí­
rico.

N ota : — Para ser sorteado entre os 
soinci mistas dêste problema, o autor 
ofereceu a obra literária “MAGGY„ 
de P. Martial Lekeux.

Chapéus m Senhora t Criança

117 Uma sorte de mato situa- 
; da no lugar da fonte redonda, 
j  da freguesia dita de S. Marti- 
í nho de Sande, descrita na 
conservatória sob o N.° 34.769. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 95$50.

Por êste meio são notificados 
Orlando Crespo Guimaràis e 
esposa Lindalnor Alvares mo­
radores na rua Andrade Ino­
cente, Manaus, Brasil, para na 
qualidade de comproprietários 
dos prédios e pracear, assisti- i

rem à arrematação e aí usarem 
dos direitos de preferência, 
nos termos do art.° 829 do 
Código do Processo Civil.

Guimaràis, 3 de Junho-1942.

O  C h e fe  d a  1.» S ecção ,

C asim iro  A n tó n io  Soares  
da  S ilva .

Verifiquei a exactidão.

O  J u iz  d e  D ire ito ,

R o d o lfo  A r tu r  de A b re u .

R o sa Pe fe ira  R ebelo
participa às suas Ex.ma> Clientes e Ami« 
gas que abriu a Estação de Verão com 
um grande sortido, modelos exclusivos 
do seu A.telier«

Não comprem sem ver a minha 
Co/ecção. s

R u a  d e  S. D â m a s o ,  8 9  - G u i m a p ã is

pnrnm _  V E N D E -S E , s i tu a d o  n a  
I IILUIU f r e g u e s ia  d e  In fias , n o  

L u g a r  d o  C ru z e iro , co n ce lh o  d e  G u i-  
in a rã is ,  c o m  m a is  d u a s  d e p e n d ê n c ia s  
ju n ta s ,  c o m  q u in ta l ,  v in h o  e  á g u a  d e  
p ô ç o , t e n d o  tô d a s  a s  c o m o d id a d e s  
p a r a  n e g ó c io .

D á  e sc la re c im e n to s  a  S r .a L a u re n -  
t in a  d a  C o n c e iç ã o  G ra n ja ,  R u a  d e  
S a n to  A n tó n io , 137. ua

QUINTAS

com  re n d im e n to  d e  1 0 - 7 - 1 4 - 9 - l ó -  
- 6 ,5 -1 7  c a r ro s  d e  m e d id a s  d e 2 0  li­
t ro s ,  c o m  c asas  d e  s e n h o r io  e  c a ­
se iro , e s t r a d a s  à  p o r ta  e  s e rv id a s  p o r  
m e io s  d e  t r a n s p o r te .

T ra ta r  com

Martinho S ilva—Guimaràis.


